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Cidadão Sebastião.

0 MOMENTO
O conhecido matutino cario

ca “O Jornal”, comentando, em 
Lages sua edição de sábado último, o

regresso do sr. Nerêu Ramos i  
Jornalista intimador, metido a escrever diariamente, quan- Capital da República, diz que 

do não tem assunto e arranja um pratinho gostoso como a sua “o fato não leria maior impor- 
resposta, vai devagar ao pote. E’ como guri, em mesa de gu- tância se o desembarque do vi- 
ri, à hora dos doces: come devagar, poupando, para depois fa- ve-presidente da República nâo| 
zer mossa aos outros. Foi assim, ridicando, que sómente hoje desse margem a 
heguei ao em tempo da sua missiva do dia ltí. Acusa-me vo-!ra manifestação 
ê de me arvorar em árbitro da cultura lageana. Nada disso.; Iftico”. Acentua,

■ l
■

-Reservo-me, apenas, o direito de não concordar com você, com *a manifestação foi particular- 
las idéias de seu jornal, com a gramática que o cidadão inven- j niente significativa por ha- 
[tou, etc, Não é coisa fixa. Estou dentro, aliás, do espírito da ver ultiapassado os limites pu- 

lanchete com que você fêz reaparecer & Região. Dentro daque- j ramente partidários, para adqni- 
|le velho e lapidar conceito de Voltaire, também usado como rir ura sentido muito mais ex- 
slogan pelo Jornal de Debates, sou até capaz de falecer em de- j pressivo”.
fesa do seu direito de dizer o que lhe vier à telha. Mas con-| E salienta, em seguida, o 
Eordar com o fim dos seus princípios, não e nunca! Do mesmo "'esmo jornal que não lómente 
jeito que concordo com o plano de uma biblioteca municipal, [ °s representantes do P. S. D. 
iiscordo dos artigos do nosso querido Tezza, sôbre pintura mo- 1 P®la maioria dos seus senado- 
lerna. Ainda não sei se concordo com essa pintura. As razões res e deputados, compareceram 
lo Tezza, entretanto, por paradoxal que pareça, fazem lembrar a0 afo, nias também “a U D N. 
»s telas infantis e ingênuas de Dijanira. A arte contemporâ- s“ fe* notar pela presença de 
iea, na clareza das explicações de Marques Rebêlo, é subjeti- algumas de suas figuras mais 
/a. Para interpretá-la é necessário identidade no momento e 
ias solicitações espirituais do autor e do crítico, Wilenski es- 
freveu: “Ao contrário do que supõe muita gente, um artista não 

a pessoa que aprendeu, pintando e desenhando, a competir 
pom a câmara fotográfica nem tampouco o indivíduo que sabe 
pintar literalmente, corretamente ou agradávelmente, a natureza 

as coisas, em geral”.
Cada uma das correntes marcadas dentro da pintura mo- 

Jerna teve em mira um fim: os impressionistas (Manet, Renoir,
)egas, Monet, Pissaro) buscavam, com o uso de côres deslum
brantes, simbolizar a alegria da luz impressa sôbre temas co- 
j u d s . O cubismo gerou em tôrno das concepções exclusiva

mente arquitetônicas — (Cézanne, Braque, Picasso). Os dadais-

realidades da existência comum 
tendo sido intérprete das aspi
rações das massas e, pois, com 
a consciência bem aberta ás 
inluiçòes do instante novo que 
reclama a atenção das democra 
cias, o sr. Nereu Ramos não 
tem a sua visão confinada por 
nenhum preconceito, nem a res
tringe interêsses outros que não 
os de âmbito geral. Que, pois, 

uma verdadei-j haverá de surpreendente no fa
de caráter po-j'° de todos quantos, descorti- 

ainda, que “e s - |nando os largos horizontes que

ilustres e de maior projeção 
dentro da vida política do pais”- 

A circunstância, que provo
cou esses comentários, não tem, 

'a  nosso ver, nada de surpreen
dente. Não é e«sa a primeira 
vez que o sr. Nerêu Ramos, 
por gestos ou palavras de emi
nentes personalidades udenistas, 
é alvo de distinções exepcio 
nais. A sua atuação á frente da 
maior e mais coesa organização 
partidária do país, que é o

js pintaram a confusão dos nossos souhos =  (Gros e Picubia) 1 P- S. D., e a inexcedtvel supe-
como os surrealistas Survage, Miro, Chirico, etc. Todas es- 

is escolas têm suas explicações. Sentar-lhes a púa, aos im- 
iressiouistas e aos expressionistas, aos futuristas de Severini 

Marinetti ou aos fauves Gauguin ou Van Gogh, sem mais

K , é inaceitável. Dentro dêsse simplismo crítico, o edifício 
nistério da Educação, no Rio, não exisle\

Como você vê, cidadão, eu não tenho manias: penso com 
«  minha cabeça, leio com os meus olhos e compreendo ou não 
Kompreendo com a inteligência que Deus me deu. E é por isso 
■ue discordo de você, do Tezza e ainda do meu ilustre tio 
■ue, segundo noticia Região, ao assumir a verennça, na Câma- 

J a  daí, prometeu defender a LIBERAL democracia, “herança 
•splêndida que recebemos de nossos antepassados”. A estas al- 

! jjBuras dos acontecimentos prefiro estar corn a social democracia, 
ão por intimação, pernosticice ou pretensão de cultura, mas

ao 
co-

pd I
0*1
jd lZil

■ J^Jpenas porque a LIBERAL já é falecida. Nós até fomos
ntêrro... por sinal entêrro de pobre, sem entusiasmo, 

sem flores e sem discursos.
Cidadão. Até por aí, no dia 12. Considere-se 

aente abraçado.
GUILHERME TAL 

De “O Estado”

sem

afetuosa-

A Clube 14 de Junho
O Clube 14 de Juoho, colaborando com a Comissão Exe

cutiva da 5a. Exposição Agro-Pecuária de Lajes, realisará em 
■ua séde, dia doze do corrente, um baile de gala com inicio ás 
22 horas.

Nessa ocasião a Diretoria recepcionará a Rainha e Prince- 
(as da cidade recentemente eleitas.

MESAS: A partir das 8 horas do dia 8 do corrente, ua 
* «éde social, serão vendidas mesas para o Baile em apreço obser- 

!r ^■ando-se a ordem de chegada dos senhores sócios, cnjas vendas 
serão feitas aos proprios sócios ou pessoas de suas famílias. 

RESERVA DE MESAS: Serão reservadas dez mesas que, a 
ritério da Diretoria, serão postas á disposição dos convidados 

honra.
TRAJE: Rigor.

Secretaria do Clube 14 de Junho, em 5 de Março de 1949 
Menotti /?amos Borges — Secretário

rioridade de sim conduta na 
presidência do Senado lhe têm 
valido grandes conquistas que 
se acrescentam ao número de 
quantos, em todo o pais e de 
todas as filiações políticas, lhe 
reconheciam os méritos e a vo
cação de homem público.

O preclaro Catarinense sur
giu no cenário nacional com a 
segurança de quem nunca se 
alheára ás mínimas particulari
dades da vida pública do pais 
e, sem tugiversações ante os 
imperativos da própria cons
ciência política, se pôs a atuar, 
com aquele firme e sereno equi
líbrio, que lhe marca fundo o 
traço da lealdade as convicções 
e da capacidade invulgar de 
comando.

A posição que o sr. Nerêu 
Ramos ora ocupa e onde se 
vê tão honrosamente prestigia
do não a obteve senão com seu 
valor pessoal e com uma folha 
de serriços indelevel. a bem de 
seu Estado e do pais.

“O Jornal” regista que “gra
vitam a sua volta algumas das 
correntes mais ponderáveis da 
política nacional”. Natural é 
iarabém que isso acontença. O 
sr. Nerêu Ramos é o chefe de 
um partido que representa o 
que a opinião brasileira tem 
como sua mais autorizada ex
pressão democrática. Nas suas 
atitudes e nos têrmos claros 
em que as def;ne, a franqueza, 
só aparentemente rude, exclue 
os subterfúgios, as promessas 
vagas, tão ao gôsto da insince
ridade. Homem público forma
do no contacto das amargas

se abrem á ação construtiva 
de nraa democracia, se acer
quem do homem público em 
cujo espírito, lúcidamente a- 
dvertido, tão proveitosamente 
se fez até aqui o curso desta 
nova fase do regime represen- 
ta li vo?

A verdade é que basta de de 
maeogia e de indecisões na

nossa evolução politica. N à. 
nos faltam exemplos na história 
nem homens nos quadros da 
nossa vida pública para domi
narmos uma crise e avançarmos 
aos destinos nacionais. O sr. 
Nerêu Ramos póde, assim, reu
nir, em tôrno de sua pessô», 
pelos laços da estima, da admi
ração e mesmo do solidarieda
de politica, todos os que já lhe 
conhecem a têmpera do civismo 
e a elevação da consciência 
moral e partidária.

*  *

Remordam-se, embora, agui- 
Ihi.ados pelo despeito, alguns 
pigmeus que não perdoaiu o 
perte do gigante. . .

De “O Estado”

ASSOCIAÇÃO RURAL 
D t LAJES

C O N V I T E
A Diretoria da Associação Rural de Lajes convida os 

seus associados, autoridades e povo em geral, para a inaugu- 
ração de sua sede social que terá lugar no dia 12 do corrente. 

Lajes, 5 He Março de 1949

Clube 1° de Julho 
C O N V I T E

A Diretoria do Clube T de Julho tem a honra de convi
dar aos seus associados para assistirem ao baile em homena
gem ao Exmo. Sr. Dr. Nerêu Ramos, Vice Presidente da Re
pública, e às autoridades presentes â 5a. Exposição Agro-Pe- 
cuaria, que se realizará ua noite de 11 do corrente, cora início 
às 22 horas.

N, B. As mesas estarão à 
partir das 11 horas do dia 7

venda na Secreturia do Clube, 
do corrente

A DIRETORIA

5a Exposição Agro-Pecuária
Agro-Pecuária 
dd. vice-presi-

A Comissão Executiva da 5a. Exposição 
homenageará o Exmo. Sr. Dr, Nereu Ramos, 
dente da República, com um churrasco a ser oferecido ao ilus
tre lajeano, dia 12, às 12 horas, uo parque da Exposição. A 
lista de adesões encontra-se com o Sr. Sebastião Ramos.

Lajes, 5 de Março de 1949 
A Comissão

0 Sç Otávio Mangabeira ncmeaiÉ genres 
e sobrinhos

Rio 24 — O deputado do Partido Trabalhista Brasileiro, 
sr. Barreto Pinto, pronunciou sensacional discurso de critica no 
governador udenista Otávio Mangabeira.

Disse o orador que o governador baiano nomeou seu gen
ro, um cidadão norte-ainericano, representante do Instituto do 
Cacáu nos Estados Unidos, com vencimentos de cerca de 50 
mil cruzeiros mensais, nomeou diretor do Instituto do Cacáu 
seu sobrinho, sr. Arinde Mangabeira, e consultor jurídico dêste 
Instituto seu parente o bacharel Fausto Penal va, todos com 
polpudos vencimentos, isto fêz — acentuou o orador — ‘o de
mocrata liberal OtávioMaugabeira” que na Constituinte atacava, 
com gestos espetaculares a ditadura e o ditador Getúlio Var
gas, mas agora está fazendo pior, porque está presenteando 
parentes com grandes empregos.
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Dia G
0  Sr. i  moldo Caraten, 

do comercio desta praça.
Dia 7

O Sr. Oscar Schweitzer, 
industrialista e comercian
te nasta cidade.

— O Sr. Cieero da Costa 
Neves, do alto comercio des
ta cidade.

— O Sr. Alfredo Mar- 
tina de Morais, do comer
cio desta praça.

Dia 8
O Sr. Marino Malinver- 

ni, industrialista a q u i  resi
dente.

— A Exma. Sra. D. Se- 
nhorioha Pereira Wolff, es
posa do Sr. José Wolft, co
merciante nesta cidade.

Dia 9
A Exma. Sra. D. Eliza- 

beth Macedo, esposa do Sr. 
JoSo Ribas de Macedo, A 
gente postal em Curiti- 
baucs.

— Dorací, filba do Sr. 
Leopoldo Braescher, do co
mercio local.

— A menina Dalma', fi
lba do Sr. Celso Cordcva, 
criador em Borel.

— A Srta. Wanda Cars- 
ten, filba do Sr. AIccu 
Carsten

Dia 10
0 Sr. Álvaro Ramos Viei

ra, industrialista nesta ci
dade.

A Exma. Sra. D. Maria 
Rosar Gerente, esposa do 
Sr. José Gerente, comer
ciante nesta cidade.

Dia 11
A Srta. Maria Julia Ra- 

faeli, filha do Sr. OctaviO| 
Rafaeli, industrialista nesta 
cidade e Vereador Munici-J 
pal.

Dia 12
A Exma. Sra. D. Ahni- 

ra S. Silva, esposa do Sr. j 
Osni Tolentino da Silva, do; 
alto comercio desta cidade.

— "Walmor, filho do Sr. 
Julio Joaquim de Moura, 
comerciante nesta cidade.

— O jovem Ante.ior Ro
sa,

— A Srta. Maria de 
Lourdes Scóes, filha do Sr 
Luiz Scóss.

João Dias Braescher]
I

Mais um aniversário natalicio 
verá passar em 12 do corrente, 
o Sr. João Dias Braescher, ele
mento destacado nus meios so
ciais, comerciais e políticos de 
Lajes.

ENLACE DB. EBEZIO N.gAON-ROSElÍA
WALTRlCk

Saulo Heusi
Mais um risonho aniversário 

natalicio completará em 10 do 
corrente o travêsso Sauto, ca
çula do sr. Evilnsio Ileusi, do 
alto comércio desta praça.

Manoel da Silva 
Ramos

Em 6 do corrente completa
rá mais um feliz aniversário 
natalicio, o tír. Manoel da Sil
va Ramos, distinto elemento 
nos meios ruralistas e sociais 
de Lajes.

O venerando conterrâneo des
fruta de um grande circulo de 
relações neste e noutros muni
cípios do nosso Estado, sendo 
um legitimo "representante da 
velha estirpe lajeana, da qual 
conserva aquela austeridade de 
caráter que é um padrão de 
orgulho para os seus descen
dentes.

“Correio Lageano” envia ao 
seu grande amigo e coopera- 
dor um cordial abraço no dia 
do seu auiversário,

Sra. Olga II. Ramos
Por motivo de seu aniversá

rio natalicio, transcorrido em 
27 do próximo passado, foi 
muito cumprimentada a Exma. 
Sra. D. Olga Vecchietti Ramos, 
digna esposa do Sr. Autonio 
Ramos, do comercio desta praça.

Srta. Zenaide Costa
Transcorreu ontem, dia 4, o 

aniversário natalicio da distinta 
Srta. Zenaide Costa, destacada 
silhueta da sociedade local e fi
lha do Sr. Ataliba Costa, Dire
tor - Gerente da Çompanhia 
Catarinense de Força e Luz.

Srta. Célia Melim
Em 12 do corrente festejará 

mais um aniversário natalicio, 
a Srta. Célia Melim, da socie
dade desta cidade e filha do 
Sr. Joaquim Melim Filho, do 
alto comercio desta praça.

SRTA. ZAIRA MÜHIZ
Acaba de ingressar na Facul-! 

dade de Direito de Curitiba, 1 
após belíssimo exame vestibular 
á Srta. Zaira Muniz, filha 

| do nosso amigo e colaborador 
Alcibiades Muniz.

A jovem lajeana diplomou-se 
no ano próximo passado na Es
cola Normal Vidal Ramos desta 
cidade

I  saac Gonçalves Ramos 
e Idalina Burger Ramos
participara aos parentes e pessoas 
de suas relações, o contrato de ca
samento de sua filha ZENITA com 
o Sr. Nilson Duarte.

Veríssimo Galdino Duarte 
e Maria Petronilha Duarte
participam aos parentes e pessoas 
de suas relações que seu filho 
NILSON contratou casamento com 
a Srta. Zenita Ramos-

Lajes, I* de Março de 1949
Zenita e Nilson 

noivos

Tulio Roberto j
Completa dia 9 do corrente' 

seu segundo aniversário natali
cio, o galante Tubo Roberto, 
filho >io Sr. Tulio Ribeiro, alto 
funcionário do Banco Nacional 
do Comércio, filial nesta cidade.

Resultado Final da Eleição da
RAINHA D t  

LAGES
Dulce L. V. da Costa 
Cleusa Maria Araújo 
Neusa Moura 
Zaira Borges 
Zeila Ramos 
Inezita Neves 
Aua Emilia Barroso 
Dorvalina Braescher 
Lia Sousa
Neusa Biancbini Arruda 
Carmem hoeschl 
Stela Krebs
Neide de Castro Andrade 
Ita Moeroa Valente 
Zenita Ramos 
Denise Almeida 
Dalcy Machado 
lta Regina Ouilhon 
Neusa Neves Arruda 
Alba Rosa 
Vera Batista 
Cely Melo 
Yara Camargo 
Vera Lisboa Ramos 
Maria Helena Camargo 
Edith Chaves 
Flora Pinho 
Marisa Vvolff 
Aida Muniz 
Nensa Sousa Silva 
Terezinha B. Waltrick 
Moeli Westphal 
Nilva Buldo 
Maria Andrade 
Erna Maria Rosa 
Carmem Branco 
Leda Lucena 
Sulamita Heusi 
Ivete Varassin 
Eunice Rafaeli 
Alba Freita 
Divalda Melo 
Leila Ramos Vieira 
Lia Steffen 
Marilu Campos 
Eda Arruda 
•Talma do Vale 
Veda Cavalcanti 
Nadir Rodrigues 
Lucia Regina Arruda 
Hulda Specth 
Nilce Ladwig 
Marlene Ramos 
Ada Castro Silva 
Elizabeth V. Ramos 
Cecilia Krebs 
Teresa Furtado 
Ceres Ramos.
Nilda Campos 
Leda Araújo 
Neida Rosa

Realizou-se dia 26 do próximo 
passado, nesta cidade, o eu * 
matrimonial do Dr. bdez.o Ne 
rv Caon, recentemente formado 
pela Faculdade th* Direito de 
Porto Alegre, e filho do br. A - 
varo Nery dos Santos, fazendei
ro em Vacaria e de D. Cor.na 
Caon. com a distinta Srta Rose- 
na Waltrick, filha da Exma viu
va Adalzisa Amarante Waltrick, 
aqui residentes.

Ü Dr. Edézio Nery Caon fez 
seus estudos ginasiais nesta ci
dade, onde deixou um vasto cir
culo de relações de amizade, 
pelas belas ^qualidades que pos- 
sue e pelo seu gênio comumcati- .
vo O jovem casal seguiu em viagem de núpcias para Porto 
Alegre e fixará residência em Antomo Prado, Rio Grande do 
Sul.

9.947 
8.114 
3.563 
1 543 
1.433 

621 
597 
583 
481 
465 
387 
304 
26o 
2+9 
19o 
181 
163 
148 
124 
129 
lo3 
lol 
81 
98 
78 
76 
68 
64 
6o
54
52
52
51
49
48
49 
4o 
43 
38 
38 
37
36
37 
34
30 
29 
29 
28
31 
26 
26 
25 
25 
23 
23 
23 
22 
22 
2o 
19 
19

| Paulo Broering
e Senhora

Syriaco Atherino 
e Senhora

participam aos parentes e pessoas 
de suas relações, o contrato de ca
samento de sua filha SONl” com 
o Sr. Constantino Atherino.

participam aos parentes e pessoas 
de suas relações que seu filho 
CONSTA 'ÍTINO contratou cesatnet- 
to cora a Srta. Sony flroering.

Lajes, 28-2-949
Sony e Constantino 

noivos
.__________________-—- —

Clbvis Rosa e
Terezinha Ribeiro Rosa

Participam ans parentes e pessoas de suas relações o nasci
mento de seu primogênito KOGERIO, ocorrido na Mater
nidade Tereza /?amos em 26 do próximo passado.

Lajes, 3 de Março de 1949

Aldo Ramos Martins
e Zaira Paes M artins

participam aos parents e pessoas de suas relações o nasci
mento de seu filho ALDO. ocorrido em 3 do corrente.

Lajes, 5-3-49

Luiza Ramos Rosa 
Norma Sousa Silva 
Teresa Ramos 
Elza Silveira 
Vera Rebelo 
Heloisa Rafaeli 
Iza Ribeiro 
Elizabeth Sabatini 
Eusa Ribeiro 
Marisa V. Ramos 
Ely Aparecida Arruda 
Marisa Vieira Ramos 
Ivany F. da Silva 
Marietu Muniz 
Magali Megale 
Nagiba Mussi 
Tereza Borges 
Nezy Waltrick 
Neli Faigel 
Ana Maria Rosa 
Neusa Araújo Neves 
Heloisa Valente 
Aracy Gomes Heineck 
Dulce Couto 
Elga Lisboa 
Ana Beatriz Malinverni 
lerezinha Seara 
Lia Bleyer
Eda Castelo Waltrick 
1 valda Montenegro 
Leni Sehimtd 
Dilma Branco 
Catarina Chaves Olinger 
Glaucia Lucena 
Jariu da Graça Arruda 
Manazmlm Silveira 
Dalva Cársten

17
16
16
16
16
13
13
12
11
12
11
10
9
8
9
8
8
8
8
8
8
7
7
6
8 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
4 
4 
3 
3

Amélia Ramos Arruda 
Zelia Furtado Ribeiro 
Elita Postali 
L igia R Lisboa 
Lelia Neves 
Juça Ribeiro 
Yeda Araújo 
Tereza Ribeiro 
Leda Batista 
Neusa Andrade Araújo 
Neusa Ribeiro 
Doracy P. Brascher 
A aldomira Bitencurt 
Teresa Bleyer 
Cleusa Ribeiro 
Edi Moura Pedroso
Lages, 27 de Fevereiro de 11*4®

~ T RAINHA DF UUeT
Salve, Rainha desta bel» 

terra!
Radiante de bondade e de 

belesa.
Filha de Lajes PRINCESA

DA SEARA!
Tâo linda a filha qual s 

mae PRINCfESA; 
Tão bela a mae qual a R̂ * 

INHA filha:
Ambas, de Deus, supre®*

m a r a v i ih a  •

K tlo
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Quinta Exposição 
Agro-Pecuáría

0 Sr. Armands Ramos concede ama 
er (revista ao nosso confrade "A Gazeta,, 

de Florianópolis
Transcrevemos abaixo a in

teressante entrevista concedida 
aos nossos colegas de “A Ga
zeta” de Florianópolis, pelo 
destacado criador lujeano Sr. 
Armando Ramos, sobre a 5a, 
Exposição Agro-Pecnária:

«Reina desusado interêsse e 
grande entusiasmo na encanta
dora cidade de Lajes pela rea
lização da õa. Exposição Agro- 
Pecuária e Produtos Derivados, 
que se efetuará nos dias 12, 13 
e 14 de março.

Com o propósito de informar 
a respeito dêsse magnífico cer
tame ouvimos n palavra auto
rizada do ilustre conterrâneo e 
acatado ruralista sr. Armando 
Ramos, figura de destaque na
quela próspera região catari
nense e que vem desenvolven 
do dedicados e persistentes es
forços para efetivação dessa 
eloquente demonstração de tra
balho e grandeza.

Damos a seguir a entrevista 
que nos foi gentilmente conce
dida pelo sr. Armando Ramos, 
presidente da Comissão Execu
tiva do referido certame.

- Em sua opinião, o que re- 
jresenta, para Santa Catarina 
e para o ruralismo brasileiro a 
5ii. Exposição Feira Agro-Pe 
cuária de 1 ajes?

- A 5a. Exposição de Lajes, 
representa para Santa Catarina 
e para o ruralismo Brasileiro, 
uma demonstração pujante do 
nosso esforço e do nosso pro
gresso neste setor, progresso 
este que muito bem póde ser 
aquilatado, por quem assistiu 
com espírito observador as nos
sas últimas exposições e por 
quem tiver a Oportunidade de 
compara-la com as realizadas no- 
grandes centros de criação do 
Brasil.

- Poderá informar quantos 
animais figurarão na 5a. Expo
sição?

- A nossa Exposição terá no 
mínimo cem animais á galpão 
e possivelmente uns tresentos á 
campo, sem contar os de pe
queno porte, o que não é facil 
calcular.

- Quais as raças que julga 
serão melhor representadas?

- Mais de dez raças serão 
apresentadas e todas elas terão 
uma bela representação.

- Entre estas, quais as que 
contam com maior simpatia e 
que mais adaptação têm nos 
campos de Lajes?

- A questão de adaptação é 
muito relativa e dificilmente 
alguém poderá dar uma opinião 
á contento geral. A resistência 
do animal depende principal

mente do cuidado que lhe dis 
pensa o seu criador. Pelo lado 
de simpatia, temos que concor
dar: “As que têm maior núme
ro de criadores, têm a prima- 
sia. “E a ordem é a seguinte: 
Flamenga — Devou e Norman- 

j da. As demais estão quasi em 
I igualdade de condições.

-  Desde quando e a quais 
fatores indica como melhora- 
dores dos rebanhos de Lajes?

* Ha muitos anos o então 
Posto Federal, aliado ao inte
resse e dedicação do Lujeano,1 
iniciou aqui a sua colaboração.) 
De alguns anos a esta parte, o 1 
Govêrno do Estado, na admi-J 
nistração do Dr. g^Ierêu Ramos, 
empreendeu uma eficiente cam
panha de intensificação a sele
ção de nossos rebanhos, pelo 
empréstimo de reprodutores de 
alta classe e que têm deixado 
os melhores resultados, que o 
nosso criador tem sabido apro
veitar com o auxilio de outros 
meios ao seu alcance. Este in
teligente trabalho, vem sendo 
continuamente amparado pelos 
seus sucessores e pela Secre
taria de Agricultura.

- Pretende a Associação Ru
ral de Lajes realisar anualmen
te exposições de animais?

A Associação Rural de La
jes terá no fim deste ano, con-j 
cluido o seu parque definitivo 
de Exposições, que considero 
um prêmio dos Poderes Públi
cos aos pecuaristas de Lajes. 
Um parque definitivo facilitará 
em muito a organização de ou
tras exposições, que se não ti
verem esse carater, pelo menos 
terão o de Feira de Reprodu
tores, que é reflexo do indice 
de progresso das regiões cria
doras de gado fino, por homens 
esclarecidos.

-  Como encara V. S. o au
xilio dos Poderes Públicos á 
classe ruralista?

- O auxilio dos Poderes Pú
blicos á classe ruralista, vem] 
sondo de uma eficiência á al
tura do nosso progresso.

Posso afirmar que não ha! 
por aqui (um criador de gado 
em alta mestiçagem que não 
tenha tido .era seus rebanhos, 
um reprodutor emprestado pe
los Poderes Públicos.'Aos plan- 
téis de reconhecida classe, dão- 
se touros de nobres correntes 
de sangue. Dentro desta asso
ciação de interesses entre os 
poderes públicos e criadores, 
os nossos rebanhos, com meno
res despesas aos seus proprie
tários, tomam maior renome e 
mais cêdo chegarão ao nivel 

lque desejamos.

Rosa Limitada
Contabilidade - Comercio 

Rua 15 de Novembro, 13 — 

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

Encarrega-se
da compra e venda de 

casas, terrenes pinhais, 
serrais, carneos etc.

AMADOR!
Aproveite o máxim o de seu 
filme, mandando revelar uo

STUDIO KLINGER
Trabalhos entregues em 24 
horas:
Rua Correia Pinto -Edifício 
Heidrich, perto do Club Io 
de Julho

Atenção
Subindo a Avenida Mal. Flo- 

riano, não esqueça, de fazer 
uma visita ao

Mercadinho Carv.ilho

Vendem-se
Duas casas de moradia, sendo 

uma de material e outra de 
construção mixta< com bons ter
renos.

Tratar com Juvencio Muniz.

Dr. J. Goalberto 
Netto

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa Pos*al 58

Dr. Valença
Cliuica exclusiva de 

crianças

Consuttorio: Io andar do edi
fício Marajoara

Consultas: das 14 ás *17
horas — Fone 67

Residência: RuaCel. Aris
tiliano Ramos -  Fone 14

CENTRO CÍVICO CRUZ E SOUZA
A gradecimento

A diretoria do C. C. Cruz e Souza vem, por este meio, 
agradecer a gentilesa da visita que fizeram á sua sede os Srs. 
Vidal Ramos Júnior, digníssimo Prefeito IMumcipal e Ten- Ar
ruda Gamara, esf orçadoDelegado Regional de Policia desta zona.

L O T E S  E M
P r e s ta ç õ e s

l/ende-se lotes para cons
trução na rua Marechal 
Deodoro na Travossa San 
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar com o proprietário 
prof. Trajano Souza.

no Hotel Rossi =  LAJES

Porque deve ser asado o Fil- 
tra-Som da Metrópole

I o — Porque é o substituto eficiente da antena externa, 
sendo colocada no interior do rádio em qualquer posição 
sem mais despesas que o seu custo.

2o — Pcrque; prolonga a vida do aparelho, visto que o 
conserva na temperatura normal, evitando graves defeitos tais 
como a queima Je válvulas e transformadores.

3o — Porque: evita as grandes amperagens produzidas 
pelas faiscas e todos os atritos atmosféricos levando a 

segurança e a tranq úlidade ao lar.
4a. — Porque; Controla e limpa o som, proporcionando 

maior alcance e volume ao de uma recepção nítida e isenta 
de interferências estranhas.

5» — Porque: Faculta a locomoção do apatelho para 
qualquer compartimento do prédio para mudanças.

6° — Porque: a ANTENA DA METROPOLE E’ UM FIL- 
TRA-SOM DE ORANDE EFICIÊNCIA quando ligado em 
conjunto com a Antena externa.

Preço Cr$ 50,Oü livre de porte.
Pedidos a 

OLYMPIO LEITE 
Caixa Postal 5351 

Rio de Janeiro

Oficina Eletro Galvanotécnica
de O. U. Simon

Rua Correia Pinto, 13 — Cx. postal 130 — />aje9

NIOUELADOS
COBREADOS

BRONZEADOS
CROMAPOS

PRATEADOS
DOURADOS

Oficina sob a direção de técnico especializado. Aceiiam-se 
encomendas de todo o Estado — Serviço rápido e ga- 
erntido*

Dr. Helio Ramos Vieira
Comunica aos seus constituintes a mudaça de seu 
escritório de advocacia para n R. lõ de Novembro 

Io andar.

(Edf. Construtora Ltda)

Por motivo de madança
Vendem-se duas propriedades 

Uma ótima casa de morada, grande, toda de material ten
do anexa uma Fabrica de Ladrilhos e Azulejo Sintéticos, no 
centro da cidade, á rua Mal. Deodoro N° 59

Outra casa com terreno medindo 48 mts- de frente, sita a 
Avenida Mal. Floriano, esquina João de Castro.

Tratar com o proprietário á rua Marechal Deodoro, 59.
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA,

D E C R E T O
de 15 de fevereiro de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acordo com o art. 15, item II, do Decreto-lei esta
dual n- 700, de 28 de outubro de 1942:

Lauro Wolff para exercer o cargo de Motorista, Padrão 
K, do Quadro U’nico do Município.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 15 de fevereiro de 1949.
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário.

LEI N- 42
de 23 de fevereiro de 1949.

Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes,
Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte

LE I :

Art. 1' — Os pedidos de subvenções e auxílios deverão 
ser formulados ao Govèrno Municipal, em requerimentos cir
cunstanciados, sob pena de serem rejeitados sumáriamente, até 
o dia 30 de abril de cada ano, afim de que possam, ser apro
vados, figurar no orçamento financeiro do ano seguinte.

Art. 2- — Fora dessa época e para o mesmo exercício, 
não se abrirá qualquer espécie de crédito para atender pedidos 
de subvenções e auxílios, a não ser em casos especiais e poi 
solicitação do Executivo Municipal.

Art. 3: — Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 23 de fevereiro de 1949.
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário.

LEI N' 43
de 23 de fevereiro de 1949.

Eu, Vidal Ramos Júnior Prefeito Municipal de Lajes,
Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte

LEI:
Art. 1* — Ficam revogados os Decretos-leis,n's 3 de 1944, 

e 2 e 8 de 1947.
Art. 2- — Da área constante do Decreto n' 49, de 1938, 

passam ao dominio do Município 539,9520 m2.
Art. 3- — Revogam-se as disposições em contrário.

L E I  4 5
Eu, Vidal tfamos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, faço 

siber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte
L E I :

Art. 1 — Fica aberto um crédito especial de quatro mil e 
quatrocentos cruzeiros (Crí 4.400,00), para pagamento de gratifi 
cição ao Fiscal de Matança do Matouro.

Art, 2o — A despesa decorrente do artigo anterior correrá 
por conta de anulação ua dotação 9-31-1 do orçamento vigente

Art. 3o — Esta lei entrará em vigor na data da sua publi
cação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em de 3 de 1947.
Vidal Ramos Junior — Prefeito Municipal

Jairo Ramos »= Secretário
Prefeitura Municipal de Lajes, em 23 de fevereiro de 1949.

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário.

LEI N- 46
Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, 
faço saber que a Câmara votou e eu sancionono a se
guinte

LEI
Art- 1' =  Fica o Executivo Municipal autorizado a adqui

rir do sr. Otaviauo Kley, pela importância de dois mil e qua
trocentos cruzeiros (Cr$2.400,00), um terreno sito na sede do 
distrito de Cerro Negro, com a área de três mil e duzentos 
metros quadrados (3.200 m2), confrontando com terrenos da 
Mitra Episcopal, de Tiburcio Xavier de Oliveira e de Otaviano 
Kley, e se destinará a construção de um prédio escolar.

Art. 2‘ — A despesa decorrente do artigo anterior correrá 
por conta da dotação 9-34-1, do orçamento vigente.

Art. 3‘ =  A presente lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lajes, era 3 de março de 1949 
Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal 
Jairo Romos 
Secretário.

Coletoria Estadual
IMPOSTO DE INDUSTRIAS 

E PROFISSÕES

De ordem do sr. Coletor, torn^ 
publico que, durante o môs de f e 
vereiro corrente, se procederá a c -  
brança do imposto acima referido cor 
respondente ao lo semestre do cor
rente ano. Os contribuintes que não 
satisfizerem seus pagamentos dentr 
do referido prazo, poderio faze-lo 
no mês de Março com com multa 
de 20°/o. Terminado os prazo acima 
citados serão extraidas as certidões 
de divida para a devida cobrança 
executiva.

Coletoria Estadual de Lajes, 2 de 
Fevereiro de 1949.

Alzimiro Francisco de Souza 
Escrivão.

Cia. Catarinense de Força 
e Luz S.|t.

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forneci- 
mwnto de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que nao 
comprir as determinações 
constantes deste item. 

a Gerencia

Vendem-se
Cinco lotes de bons ter

renos á rua Sao Joaquim 
Tratar com Odilon Couto 
(LalSo).

Cia. Catarinense de 
Força e Luz S. A.
Esta Cia. julga oportuno 
lembrar aos seus consu
midores o artigo 5#. do 
contrato de concess&o que 
proibe aos consumidores 
fazerem instalações no
vas, modificação, aumen
to ou mudança da exis
tente, sem pedido prévio. 
0 seu nao cumprimento 
faculta á Força e Luz 
interromper o forneoimen- 
to de energia sem prévio 
aviso.

A Gerencia

Vende-se
por preço de ocasião um ca

minhão “Volvo” para 6.000 qui
los, quasi novo.

Tratar com o proprietário 
João José Viero á rua Hercilio 
Luz.1

CAMOMILINAdada a nruTi/ fa na*  ..T. ;PARA A DEHTIfáO DAS (R 1»M A S

VITAMINA D2
MqiRAOUfTKA-FIXáOOBá B0 'Ul(l0

f a r m a c i a  p o p u l a r
Direção técnica do farmacêutico diplomado

1HT M 10 «. I.. "I BIS
„  m.is variado sorlimento de medicamentei,o  maior e mais e estrangeiros

A soa Farmacia de confiança
Completo Hortimento de perfumarias e artigos de toucador 
íoderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço

caprichado

A mais Barateira
Praça João Pessoa =  Lajes

D O U O
AÜADOQ

de
^ la v iQ j^ ^ r u d a M p c h a d C í

R LA  JOÃO OE C A S T R O , 2 0

L A J E *  -  C A T A R I N A

Fotografias para documentos em 30 minutos 
Ampliações — e Reproduções de retratos norosvelhos 

Trabalhos coloridos — Cópias etCi

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos de all
classe

Vende barato para vender muite
Calçados de todos os tipos para todos os preço 

Rua 15 de Novembro — Lajes

Tico-tícos e Pardaís
Só compram no

Armazém Narciso •
Tem tudo o que é bom

Hotel Familiar
de JO/ÍO Maria borges

Praça Vidal Ramos Sênior -  Lajes 
Recentemente reformai a-

ta, instalações sanitaõas p í Sp?*.dc 24 tluar,os com pavimentos e ®anbeiros com chuveiros

a^ Ha de primeira ordem
0 Pe*a f^milia do proprietário 

PREÇOS M0D1C0S

0- Ceei Ribeiro
Costurei,, Em"an0 R am °S , 66

Y X r  STfeito rápido. ^erica do Norte. S
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LAJES

ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I N. 40
De 8 de dezembro de 1.948

Eu, Dr. Aristóteles S. Waltrick, presidente da Camara, no 
exercício de cargo de Prefeito Municipal de Lajes, faço saber 
que a Camara votou e eu sauciono a seguinte

L E I :

Perdeu-se
Perdeu-se entre Lajes e Bom 

Retiro, uma mala contendo rou
pa e vários documentos de va
lor, pertencente ao Dr. José 
Cruz Caso alguém a haja en
contrado é obséquio entregar 
ria Diretoria de Estrada de Ro
dagem, em Lajes, onde será 
bem gratificado.

Pinheiros á venda
Art. 1: — O Imposto de Licença será cobrado 

com as seguintes tabelas
T A B E L A  I I

de acordo Próprios para serraria 
vendem-se de 3 a 4 rr.il pi
nheiros, situados á margem

Imposlo de licença Sobre Àmbulinles ou Mascates

E S P E C I E T A X A Obser
vações

Alhos - batatas, cebolas e sementes $ 120,00
Amendoim - pipócas; etc. 15,00
Amolador 24,oo
Arame ou vime - Objetos de 2o, oo
Artigos de palha 2o, oo
Aves de luxo 5o,oo
Aves e ovos 25,oo
Balaios 15,oo
Balas e confeitos 25,oo
Bilhetes de loteria 36,oo
Biscoilos - bolachas e pães 4o,oo
Barbeiros 3o,oo
Bordados e rendas 4o,oo
Brinquedos e quinquilharia 24,oo
Botequim (provisório), por dia J8,oo
Circo, b3rra ou tablado 6o,oo
Corridas de cavalos 6o,oo
Café - torrado ou moido 100,00
Carnaval - artigos de 48,oo
Carne verde ou conservada 5o,oo
Caldo de cana 4o,oo
Cigarros e fumo I6o,oo
Cereais 12o,oo
Dentista 144,00
Doces - empadas e croquetes l 8,oo
Divertimentos ou diversões 25o,oo
Espelhos - vidros e estampas 24,oo
Engraxate 12,oo
Escova.s - vassouras e espanadores 6o,oo
Estofos -  tapetes, oleados e capachos 15o,oo
Carregador 12 ,oo
Fumo - fVide Cigarros)
Fotógrafo 8o,oo
Funileiro 2o,oo
Figurar ou objetos de barro 3o,oo
Ferro Velho 5o,oo
Frutas 18,oo
Gado: (Comprador ou vendedor)
Bovino, cavalar ou muar 15o,oo
Ovino ou caprino 1 00,00
Suino 600,00
Garrafas e vidros 3o,oo
Gêlo 25,oo
Gelados e sorvetes 3o', oo
Hortaliças e legumes 18,oo
Imagens - quadros e semelhantes 24,oo
Jornais e Revistas 2o,oo
Livros - papéis e envelópes 3o,oo
Lenha 24,oo
Leite 18,oo
Louças - cristais, vidros 6o,oo
Madeiras - Artigos de 2o,oo \
Massas alimentícias 4o,oo
Malhas (tecidos de) 2oo,oo
Mercador de fazendas, casemira, armari-
rinhos, perfumarias, roupas feitas, etc 2.lGo,oo
Por mês 9oo,oo
Por dia üo,oo
Mercador de meias, gravatas e miudesas 1.12o,oo
Por mês 2oo,oo
Por dia 2o,oo
Objetos ou artigos não especificados:
O imposto deverá ser arbitrado da menor
á maior taxa désta tabela
Pombeiro 96,oo
Pão 4o,oo
Peixes frescos ou salgados 25,oo
Peles 12o,oo
Produtos quimicos e farmacêuticos l.o8o,oo
Produtos de laticínios 12o,oo

(Continua na 6* página)

da estrada de Santa Tere- 
zinha do Salto, próximo á 
Usina da Força e Luz.
Informações com o pro

prietário Ervino de Oliveira 
Borges

Negócio <e Ocasião
Vende-se ótima casa de resi

dência á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, Sala de 
antar, Escritório e demais de- 
pedencias, inclusive quarto de 
Banho completo com agua quen
te e fri?, fogão, lareira e armá 
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Garage. Tratar ••om Joaquim 
Rs.'), na Casa Hoepcke.

Procura- sp
uma pequena casa de moradia 
na zona central da cidade.

Informações com Ivens Mon- 
tenegro, Bazar ‘*Nada Alêm”

Perdeu-se
Uma carteira com Cr$2.42o,oo 

e alguns documentos, em Pinhei
ro Ralo, distrito de Carú, per
tencente a Polidoro Ribeiro da 
Silva, conhecido por Dóco.

Pede-se á pessoa que » en
controu entregar ao proprietá
rio, que será gratificada.

Vende-se Uma Casa
Por motivo de viagem ven

de-se uma casa de tamanho me
dio, com bom terreno e arvo
redo, á rua Travessa São Joa
quim.

Tratar com a viuva Maria Oli
veira de Freitas, na mesma casa.

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO

4 advogado
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercílio lu í ^
LAJES 4’

A tend í chamados para *5 co
marcas de S. Joaquim, Curiti- 
banos, Bom Refiro e Rio doSul.

Quer comer bem ?
Vá no restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS - AMBIENTE SELECIONADO 

S atisfaça  seu  paladar

Cosioha brasileira e italiana - Adega sortida

R e p r o d u ç õ e s
de retiatos velhos mesmo sendo, ja amarelos ou rasgados

mande para o

Studio Klinger
S u c e s s o r e s

Agcia sob a direção do competente Fotógrafo russo 
SÉRGIO KOLOSENKO

L O T E S
em Prestações

Vende-se lotes a prestações com 
2o0/° de entrada o restante com 24 

meses.
LOCAL: atraz da Igreja S. Judas 
Tadeu a 15o metros da Materni

dade.
ECRITORIO: alto dos Correios e Telégrafos 

OUTRAS INFORMAÇÕE COM:

Lauro Góes Odilon Couto (Laldo)

DEPOSITO DE CIIWIIIOS PU Cll. ftOBIDA S. II.
Avisamos aos varejistas que temos em estoque para 

pronta entrega os afamados cigarros:

MISTURA FINA -  MASTER — FLORIDA LUXO 
OXFORD — PICADILLY — LOS ANGELES — 

ATENAS — FLORIDA OURO — DELTA e COLISEU

Gerente: -  IVANOEL EODINHO -
Rua Quintino Bocaiuva, 5 — Caixa Postal 126 

End. Telegr.: D E L 6 0 -  LAJES

Fazendeiros, Criadores 
e Industriais

C oneorrain com seus produtos à grande 
Festa do trabalho a realizar-se nos 

d ias 12, 13 e 1 4 de Março.

Hotel Sul América
Artigo estabelecimento localizado no ponto mais central dacidade, dis

pondo de 0 quartos5
Agora em nova fase sub a direção de TOLENTINO PINHEI

RO e sua família.
Serviço completo — Cosinha de I o r d e m  — Pre

ços módicos.
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LAJES

ESTADO DE SANTA CATAR NA

L E I N. 40
T A B E L A  I I

Im posto  de lic e n ç a  S obre In T iu la n ls s  ou M a sc a tes

Pastéis e empadas 
Quinquilharia (Camelots) 
Quitandeiro 
Queijos e manteigas 
Rendas (vide Bordados 
Salsichas, salames e congeneres 
Sorvetes (Vide Gelados)
Tripas e semelhantes 
Verduras (vide Hortaliças)
Vime (artigos de)

25.00
30.00
25.00 
Ho,oo

loo,oo

3»,oo

80.00
T A B E L A  I I I

Im posto de lic e n ç a  p ara  V e ícu lo s

e  s p e  c  i E

VEÍCULOS
Automóveis de aluguél 
Automóveis particulares 
Auto • ônibus 
Biciclétas aluguél 
Biciclétas particulares 
Caminhões particulares 
Caminhões aluguél
Veículos com placa «EXPERIENCIA»
TRAÇàO ANIMAL:
Carro de aluguél de 2 rodas 
Carro de 2 rodas - particular 
Carro de 4 rodas aluguél 
Carro de 4 rodas -  particular 
Carreta de 2 rodas - de aluguél 
jCarreta de 2 rodas particular 
|C arreta de 4 rodas de aluguél 
Carreta de 4 rodas • particular 
VEÍCULOS PESADOS:
\uto - caminhões de mais de 4 toneladas, á taxa 

respectiva mais 
Carretões, além da taxa mais
|Tratores de cremalheria, empregados como rebo

cadores
Tratores de rodas metálicas 
Tratores de rodas pneumáticas 
NOTA: Estão insetas de impostos âs biciclétas para 

crianças.
T A B E L A IV

T A X A

120.00
00,00

180.00 
18 oo
9.60

120.00
180.00
300.00

21.50
14.50
54.00
30.00
14.50
9.60

42.00
24.00

4o«/0
3t)°/o

800.00
800.00
300.00

n m ,  '«sR a p ^ ° de ° fa*V Jn> u Fj-OPj gj/iu uma raobilia 
de quarto para casal, toda de 
madeira de lei, completamente 
nóva.

Andrade 
Ed. Ma

Tratar com Muso 
Rua Tiago de Castro - 
rio Vargas.

ALUGAM -SE
Salas

110

Edifício
Marajoara

I n ío r m a ç õ e s
com a gerência
do CINE TEATRO

M A R A J O A R A

Vende-se
Uma parte de terras de cam

pos e matos, ótima terra para 
agricultura, com a area super
ficial de 300 OCO m2. inclusive 
mais ou menos 10 pinheiros 
de comercio, uma casa de ma
deira e benfeitorias, situada no 
distrito de Carú, anexa á Fa
zenda dos Vincents.

Preço a trata mesta redação

Aulas de Acordeon
0 Acordeonista Dédé 

avisa que já ee acha aberta 
a matricnla para o inicio 
de suas aulas aulas dia 7 

j Março,
Fornece instrumento aos 

que não possuem.

Licenças P ara  O bras, R ep aro s , R eco n stru çõ es  de P ré d io s , A n d a im es, M u ro s , C o n s tru 
ção de T ú m u lo s , T ra n s fe ren c ia  de T e rre n o s , A fixa r C a rta z e s , E tc .

E S P E C I c

Levantar andaimes: 
a) - na zona A 
|b) - nas demais zonas 
Construções de prédios 
a) - na zona A 
|b) - nas demais zonas 
Reconstrução de prédios 
Demolição de prédios 
Cousêrto e pintura de prédios
Construção e “Reconstrução” de muros cercas ou 

gradís
Alinhamento e nivelamento para construção 
Excavação nas ruas e praças 
Afixar cartazes, letreiros, etc. :
a) - com mais de um metro
b) - com um metro ou menos 
Transferencia de terreno foreiro, por Carta de Afo

ramento :

|’a) - com prédio 
b) - sem prédio
Construção e reconstrução de túmulos

T A X A

£ 3o,oo
20.00

100,00
50.00
5o, oo 
3i',oo
20.00

10.00
20.00
10.00

25.00
15.00

30.00
20.00
25.00

Vende-se
Um ótimo prédio de constru

ção nova, com 2 pisos e depo
sito para comercio, süuado em 
uma esquina da Avenida 
Marechal Floriano. Facilita-se o 
pagamento ou troca-se por um 
pinhal.

Ver e tratar no mesmo pré
dio, com o proprietário João 
Neves da Silva ou com Odilon 
Couto (Lalão.)

Vende-se
Um fino Bangalow todo de 

material situado na Avenida 3 
pe Outubro, com 2 salas, 2 
quartos, cosinha, banheiro, dis- 
densa, com instalações sanitárias 
completas, agua quente e fria. 

Tratar com Waldir Regueira.

Art. 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu 
blicãçao, revogadas as disposições era contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de dezembro de 1948. 
Ass.: Dr. Aristóteles Waltrick 

Prefeito Municipal em exercício 
Jairo Ramos =  Secretário

ÕSNÍ RECÍS
■ ADVOGADO
Praça João Pessoa 

Eldif. Dr Acácio - 1:andar

L & J I S
«Santa C a ta r in a

S A B Ã O C A N A R I O

Fabric&do com graxa e óleos de primeira quali
dade — Leve consistente, espuma abundante — 

Limpa mais e rende mais.
Seu preço é inferior por que as matérias primas 

sSo compradas nas fontes.

Experim ente c econômico sabao

F a b r ic a :  R ua A fonso R ib e iro , 3 1  —  L U E S

Doenças e Operações
DE

Olhos - Ouvidos Nariz • Garganta
«'Cabeça -  Pescoço -  Boca;

D r .  J .  A r a ú j o
E s p e c i a l i s t a

Assistente do Prof SANSON do Rio de -Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz n" 30 — Rua d<> Hospital

1
[

Distribu

1

L.Tups Júnior
)eposito dos afamados vinhos

T R E N T I N O

idor — representante dos produtos da

lervejaria Caçadorense
Cerveja “ Polar” extra Permanente estoque 
Cerveja Malzbier de:
Laranjada — Guaraná Linguiça
Gazoza — Xarope Mortadela
Bitter — Agua mineral Salame

Marmelada “ Pisani"
Rua Tiago de Castro esquina Hercilio Luz

Expresso Grazziotin 
de Transportes 

Ltda.
LAJES -  VACARIA - CAXIAS - PORTO ALEGRE 

LAJ£S -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas =  De Vacaria ás 13 horas 
DE CAXIaS, 3as e 6as ás 7 horas DE LAJES, 4as. e sab> 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porto Alegre x _
saida DE LAJES 2as e 5as às 4 30 horas DE P. ALEOnt, 

4as e Sab. às 5 horas

Informações nas Estações 
Rodoviárias

M U I D  T E I X E I R A  C A R R I L
Advogado

(Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerc 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalbi
Residência — Rua Cel Cotdova n° 40 -  Fone í

Escritório -  Rua 15 de Novembro—Edifício J oão Cruz Joi 
LAJES — Caixa Postal n° 10 — Sta. Catarina
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JUIZO DE DIREITO DA 
COMARCA DE LAJES 

ESTADO DE SANTA 

CATARINA

Edital de Prata
O Doutor lvo Guilhon Pe
reira de Mello, Juiz de Direi
to da comarca de Lages, Es
tado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc..,
Faz saber a todos qnaDtos o 

presente edital de praça, com o 
prazo de vinte dias, virem, dele 
conhecimento tiverem ou a quem 
iateressar possa, que, no dia 
vinte e dois do mês de março 
de mil novecentos e quarenta e 
nove (22-3-49), pelas dez ho
ras e trinta minutos (Io,3o), na 
sala das andiências dêste Juizo, 
no edifício do Forum, á rua 
Benjamim Constant, nesta cida
de de Lages, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas vezes 
fizer, levará a público pregão 
de venda e arrematação por 
quem mais der e melhor lanço 
oferecer, acima da avaliação, 
as segnintes bens, qne foram 
penhorados a Higino Pires Ne-' 
to e sna mulher, na açâo exe
cutiva cambial que, por êste 
juizo e cartório do civel, lhe 
move a firma Confecções Sul- 
Brasileiras Ltda., a saber: UMA 
CASA DE MADEIRA, envidra- 
çada, com uma porta e duas 
janelas de frente, e respectivo 
terreno que mede 15 metros 
de frente, por 15 metros na 
linha que fecha os fundos, por 
26 metros de frente á fundos, 
todo cercado de ripas, situado 
no lngar denominado “São |o3o 
do Pelotas”; no distrito de Ca
pão Alto, desta oomarca, divi- 
dindo:-Frente, ccm a estrada 
federal Lajes-Passo do Socorro; ■ 
fundos, com terras de José Za-j 
fonato; de um lado, com terras1 
de Fioravante Basolin, e do ou
tro, com terras do Otacilio de- 
*al, avaliados casa e terreno 
pela quantia de trinta c três 
mil cruzeiros (Cr$33.ooo,oo). - 
UMA GARAOE construída de 
madeira, dentro do terreno aci
ma descrito, ao lado da casa, 
avaliada pela quantia de qui- 
nhentoe cruzeiros Cr$5oo,oo). 
UM CaTA VENTO, grande, a 
valiado pela quantia de qui
nhentos cruzeiros (Cr$5oo,oo). 
E quem quizer estes bens ar
rematar, deverá comparecer no 
lugar, dia e hora acima men
cionados, sendo eles entregues 
a quem mais der e melhores 
lanços oferecer, acima das re
feridas avaliações, depois de 
pagos, no ato, em moeda cor
rente, o preço da arrematação 
mais as custas e faxas, facul
tando-se, no entanto, ao ar
rematante oferecer fiança idônea 
por três dias.-O presente edital 
serà afixado no lugar público 
do costume (edifício do Forum) 
e publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lages, Estado de Santa Ca
tarina, aos vinte e cinco dias 
do mês de fevereiro do ano 
de mil novecentos e quarenta e 
nove (25-2-1949). Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaio, escrivão do 
civel, o datilografei, subscreví e 
também assiuo. - Selos afinal.

1 vo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

S  L  A N  l B J O R N A L I S M O
No decorrer da última sema

na outros seis indigentes pas
saram a ser atendidos pela So
ciedade Lageana de Assistência 
aos Necessitados. Além dêsses 
vários outros teem recebido au
xílios avulsos, em dinheiro, gê
neros ou medicamentos. Por 
outro lado, diversas pessoas 
que esmolavam sem que real
mente necessitassem fazê-lo, fo
ram afastadas após devidamen
te sindicadas. Em consequência, 
houve já boa diminuição de 
número de pedintes. Vários ou
tros, entrentanto, continuam a 
viver de esmolas. E continua
rão, ainda, por algum tempo, 
visto como infelizmente não 
dispomos do necessário recurso 
para atendê-los. Os que não 
necessitam, sào sem delongas 
proibidos de esmolar. Não nos 
é dado, todavia, estender tal 
proibição aos realmente neces
sitados, sem lhes darmos pelo 
menos o mínimo de que pre
cisam. Em virtude disso, conci- 
tamos a todos os nossos leito
res no sentido de que se asso
ciem à SLAN, concorrendo, as
sim, para o amparo aos indi
gentes e a extinção da mendi
cância.

Damos a seguir, para conhe
cimento do público, uma rela
ção nominal das pessoas que 
estão recebeudo auxilio: 1) Se- 
bastiana Xavier Pereira e Fir- 
mino Mâncio da Silva; 2) Ma- 
riano Furtado da Silva; 3) Ma
ria dos Sartos de Liz; 4) João 
Batista Quissola; 5) Mauricia 
Alves de Oliveira; 6) Maria 
Benta Pires; 7) Maria Francis- 
ca Pereira dos Santos; 8) A- 
dolfo Rodrigues da Silva; 9) 
Waldomira Miguela de Oliveira;, 
10) Vergílio Pereira Ozório; 11) ( 
Maria Inácia Antunes; 12) An- 
tonia Maria Lemos.

Lajes, 26/3/49 

A DIRETORIA.

QUEM NÃO ANUNCIA SE 
ESCONDE.

Em nossa formação política 
encontramos no jornalismo a 
mais poderosa arma de com 
bate na luta travada no campo 
pacifico da imprensa. O jorna
lista deve vencer seu adversá
rio pela capacidade intelectual, 
tendo por brazâo o cavalheiris
mo e por armas a cortezia e a 
inteireza de caráter.

Em todas as lutas marcadas 
por entrechoques e arrancadas 
gloriosas, o papel desempenha
do pelo jornalista teve sempre 
o mais alto sentido patriótico.

Quando estavam êm jogo os 
elevados interesses do povo, a 
pena dos jornalistas fora a es
pada pacifica que combateu 
sempre em pról da paz, da 
justiça e da equidade entre os 
homens, traçando programas, 
instruindo, criticando, comen
tando, tornando-se livre e in
dependente.

Se não fôra o e s p i r i t o  
altivo, intrépido e intransigente 
de José Bonifácio, Clemente 
Pereira e outros, não teriamos 
conseguido a nossa emancipa
ção política, numa das fases 
mais conturbadas de nossa his
tória.

Não se pode conceber que 
hoje, no regime democrático, os 
jornalistas sejam agredidos e 
espancados nas ruas públicas, 
esses defensores do direito, da 
liberdade e da justiça

Carlos de Lacerda, jornalista 
de raça, Roberto Barroso, o gi
gante do jornalismo paranaense, 
cuja fibra inquebrantavel, nos 
dias que correm é caso muito 
raro. No entanto, são esses os 
homens que passaram pelo ve
xame de uma agressão e es
pancamento pelo crime de exer
cerem, com intrepidez e inde
pendência a profissão jornalís
tica, tâo digna, porém, espi
nhosa. I

Felizmente em nosso Estado 
hoje é conservado o direito de 
critica. Os jornalistas em San 
ta Catarina gozam de toda a 
garantia, por força do proprio 
regime.

O. M.

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA,

L E I  N . 4 7
Eu, Vidal Rimes Junior, Prefeito Municipal de Lajes, faço 

saber que Câmara votou e eu sanciouo a seguinte
L E I :

Art, — Io Fica o Poder Executivo autorizado a cancelar a 
divida de Jeronimo Rodrigues de Moraes, na importância de Çt$ 
4.039,20 (quatro mil trinta e nove cruzeiros).

Art. 2o — A presente lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as diposições em contrário

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de março de 1949. 
Vidal Ramos Junior =  Prefeito Municipal 

Jairo Ramos — Secretário

Câmara Municipal de Lajes
RESOLUÇÃO N- 10 

de 25 de Fevereiro de 1949
Eu, Dr. Aristóteles S. Waltrick, Presidente da Câmara 
Municipal de Lajes, faço saber que a Câmara aprovou e 
eu promulgo a seguinte

RESOLUÇÃO
Art. T =  Ficam aprovndes as coutas apresentadu pelo 

Sr. Prefeito Municipal, relativas ao exercicio de 1948.
Art. 2" — Revogam-se as disposições cm contrário. 

Câmara Municipal de Lajes, ero 25 de Feveriro de 1949 
Ass. Dr. Aristóteles S. Waltricke — Presidente 

Euclides Granzotto — 1' Secretário 
Otacilio de O. Couto —2- Secretário

Pensão Moderna
ANTIGA PENSÃO SANTA CRUZ

Agora sob nova direção, completamente reformada e 
em condições de receber hospedes de fino trato
Cosinha de primeira ordem, dirigida pelo novo proprietá
rio Nicanor Branco e sua família.

Enfrente á Igreja de Santa Cruz — Lajes

Fraqueza Nervosa e Esgotamento Física
(Astisia nu Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado p*lo correio a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» — 
Tratamento Clinico e Dietico:

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 
F. S. NEVES Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

Contabilidade
Escritas comerciais, Industriais e fiscais, Organização e 
reorganização de firmas, Contratos, Distratos e Alterações 
contratuais, Inventários e balanços, Peritagens.

Assistência Técnica Contábil e Fiscal
IMPOSTO SOBRE A RENDA — DECLARAÇÕES 

E PARECERES
A cargo de técnicos contabilistas, com prática em grandes 
centros Industriais e Comerciais do Pais.

TÉCNICO RESPONSÁVEL: 0CTAV10 U. SIMON
Contador reg . no CRCRS e CRCSC sob n°. 14D2

Rua Coréia Pinto, 42 - Caixa postal 130 - Lajes S. ' \

DR. JOÃO COSTA NETTO
Alta Cirurgia — • Doenças de Senhoras — Parto

OPERAÇÕES : de Estomago, Intestino, apendicie, Fígado e Vias Bi- 
lares. Tiroide Bocio (Papo). Hérnias Varizes e Heinorroida. Ris 
e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores em geral Cirurgia dos Os
sos e ArticulaçOes. Fraturas. C irurgia dos Defeitos Congênitos e ad
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 195

Consultorio: Praça Cel. Joiío Costa (e m  c im a  do C afé  J r u z i i r o )

Dr. Caetano Costa Jor.
Especialista em doenças dos

Olhos • Ouvidos - Nariz - Garganta
Consultório: Edif. Dr. Auacio - 2o Pavimento 

9 ás 11 e 3 áa 5 horas.

Padaria Confeitaria Carioca
de Ernesto Guidalli

Jtus Correia P into , 54 — Fone 62 — Lajes

Dirigida por técnicos especializados na manipulação de massas

Pão — Biscoitos — cucas — doces

Preparados com farinha de Ia. qualidade

O unico grande estabelecimento no genero, adaptado aos ri
gores do Codigo Sanitário.

PREÇOS DA TABELA OFICIAL
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PALAVRAS FRANCAS
V. Bitencourt

Pelo abumlau»i«simo noticiário que nos chega da Europa, 
o Cardeal húngaro Joséph Mindszenty foi julgado e condenado 
á pris3o perpétua, tendo os mesmos julgadores determinado tam
bém a confiscaçao de todos os seus bens e a cassação, natural- 
n ente, dos direitos políticos, reconhecendo, assim, o referido 
Cardeal, como um réprobo e traidor. Quein conhece o espirito 
revolucionário que impera nesses julgamentos, fica, evidente- 
mente, com a opinião sôbre a culpabilidade do acusa lo e con
denado, em suspenso, mesmo porque, dada a dignidade e a 
ftfrmação de caráter de um sacerdote virtuoso como deve ser o 
Cardeal visado e atingido pela rudez da lei húngara, ninguém 
de boa fé poderá acreditar que se tenha tornado pa«siv«l de pe
na táo terrível quSo desmoralizante. Nos tempos que se escoam, 
jilgairentos iniquos como o que atirou ou pretendeu atirar o 
Príncipe da Igreja Católica, Apostólica, Romana á execração, 
são muito comuns. Dizemos iniquo porque até êste momenio o 
numero de protestos que surgiram ou que estão surgindo, nos 
levam a crêr, piamente, que o Cardeal Mindszenty era credor 
dessa consideração como ura ministro de Deus credenciado no 
mundo inteiro pelas suas atitudes impecáveis e oristãs. Sabedor 
que a “felicidade na vida é para Deus uma cousa insignifican
te, e que só a inteligência e as virtudes que dela derivara va
lem aos seus olhos, e que, quanto mais inteligênte é o homem, 
tanto mais perto está do Senhor,” tinha, fatalmente, que viver 
despresando as convenções que lhe pareciam profundamente j 
prejudiciais a todo o ser que aspira subir até quanto mais perto i 
da perfeição, até Deus - não se conformando jamais cora o 
que era essencialmente emanente da matéria e, daí, os seus' 
p otestos fortes, energicos, nascidos exclusivamente da sua al-’ 
rra, de seu espírito adiantado, pundonoroso e elevado muito a- 
cima de todas as fraquezas que, em geral, caracterizam a maior' 
parte da massa humana. O seu espírita, em arrancadas formi
dáveis, sempre esteve predisposto á luta pela implantação do 
Bem, sem prestar atenç&o ás conveniências do seu eu matéria. 
Não trepidou nuuca quando necessário se tornava a sua ação 
em defesa de quem carecia ser amparado, alheiado comple
tamente do mzl - estar que lhe pudesse trazer a posição no
bre assumida de defensor intemerato da causa do oprimido 
e, por isso, é que se crê na “missão providêncial desses ho
mens cheios de abnegação, que elevam o espirito humano, 
iucitando-o em morais soperiores”, e é por isso, igualmente, 
que se acarretam, não resta duvida alguma, de intermináveis 
series de dissabores e sofrimentos nesta vida, quando não lhes 
vêm o martírio, porque todo aquele que segue a estrada que 
Deus deixou traçada, não poderá palmilha-la sem grandes do
tes, se o próprio Deus para abri-la sôbre a terra, desvendan 
do a verdade, foi caluniado, martirizado, cruoíficado e mesmo 
apontado como impostor. Portanto, o homem que é infinita
mente inferior a Deus e sucetivel de cometer erros a todo o 
momento, enveredando pelo difícil caminho do Bem, os seus 
atos, além de serem mál compreendidos na maioria dos ca
sos, atraem-lhes > odiosidade dos qne não os entendendo, 
procuram atribuir-lhes intenções tenebrosas. O Cardeal Minds
zenty bem melhor do que isto sabia e sabe, porém ponco lhe 
preocupavam a maldade e odiosidade dos inimigos de Cristo, 
porque também aabe que “a felicidade na ,vida é para Deus 
uma cousa insignificante e só a inteligência e as virtudes que 
dela derivam valem aos seus olhos”, Possuidor de uma grande 
intebgência, muito perto, pois, está do Senhor, para dar valor a 
felicidade nesta vida em prejuízo do Direito, da Caridade, da 
justiça e do Bem, que sempre defendeu com denodo. Se pe
cou, no ardor da luta leal, pelos fins altruisticos que tinha em 
mira as suas virtudes absolvem-no, “Padre nosso que estais no céu, 
santificado seja o vosso nome, venha nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão nos
so de cada dia nos dai hoje, perdoai-nos, senhor, as nossas di
vidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores, e não 
nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mál” Amém.

NOTA da REDAÇàO - O artigo acima é reproduzido 
hoje por ter saído com  várias incorreções na edição anterior 
deste semanário.

0 Executor de Acordo Único uo Estedo ampara a Exposi
ção de Lagos

A Comissão Executiva da V Esposição Feira Agro-Ptcuaria 
de Lages, tem a grata satisfação de levar ao conhecimento do 
publico em geral e dos senhores expositores em especial, que a- 
caba de receber o radiograma que segue:

Armando Ramos — Lages

Tenho grata satisfação comunicar meu serviço já está de 
posse doze (12) arados destinados prêmios exposição Lages pt.

Afonso Veiga
Chefe Seção Fomento Agrícola

VOCÊ, que conhece a potência 
formidável de um motor Ford 
V-8, sabe muito bem: carga não 
é problema para um caminhão 
Ford. E agora mais do que 
nunca, porque o Ford é super-

construído, para agüentar cargas 
pesadas! Tudo nêle é reforçado. 
Tem capacidade de sobra, fôrça 
de sobra, resistência de sobra! 
Visite-nos hoje mesmo e co
nheça, de perto, o seu caminhão.

Grande variedade de m odelos —  3 novos m otores: 
95 HP (6 cilindros), V -8  de 100 HP e V-8 de 145 HP.

Revendedores nesta cidade:
••

Comércio de Automóveis João Buatim S. A.

''Província de Sao Pidro”
Esta ótima revista acaba de 

publicar seu 11# número. A 
colaboração é a melhor pos
sível. Além dos artigos de sem
pre, dum Guilhermino César, 
Reinaldo da Moura, Wilson, 
Martins, encontramos o do mes
tre da literatura portuguesa Fi- 
delino Figueredo, o do soció
logo francês Roger Bastide, o 
do antropologista americano 
Melville Herskovitz - que cora 
Artur Ramos e o cubano Ortiz 
e um dos fres maior conhecedor 
<to afrioano na América, - do 
culto Otto Maria Carpeaux, 
do amigo íntimo de Monteiro 
Lobato, Godofredo Rangel, e 
outros. Poucas as revistas bra
sileiras que podem ser compa
radas com ela,

-  X  -

NOTAS
A crítica de Ouilhermino Cé

sar ao romance de josé Lins do 
Rêgo, Eurídioe, na revista acima 
citada, tem nosso inteiro apôio. 
Essa obra do romancista de 
“Menino de Engenho”, apesai 
do elôgio dos críticos da cape- 
linha, é, para usarmos uma ex
pressão popular, rude mas cer
ta, uma “bóa droga”. Realmen
te, desde que o autor de “Mo
leque Ricardo” sae fora de seus 
temas do nordeste - que tão 
bem soube retratar nos seus li
vros, principalracnte os do ci
clo da cana de açúcar - faz ao 
menos até agora, péssimos ’ ro
mances.

Eloi Medeiros.

A ssociação Rural de Lajes 

A v i s o
A Comissão encarregada da pesagem do gado inscrito pr 

ra os concursos de peso da 5a. Exposição Feira Agro-pecuári 
de Lajes, comunica aos interessados que estará á disposiçã 

os mesmos, mediante aviso prévio na séde da Associação K« 
ra das 9 as 1- e das 14 ás 17 horas, todos os dias uteis.

A Comissão

. m m uooo  I i ü liilU d  J J d ld

Agro-Pecuária de Lages
do Dr° L^uro Fort» ,rpU*e á classe rural* serrana o 

• Lauro For,es Bustamante que abaixo

-residente Comissão Exposição Agra-Pecuária

Lages

mio compehção mTnt?C'mCnt° 4,116 firma Arnaldo Luz 
seu prêmio píudujão lèhíirVg Dei 6Sa Sanitaria Animal 
prêmios destinados Púra Federação /?ural ofer< 
çâo Animal oferece tonr^ L°feS e criadores pt Diretorii 
ra produção gordura pt h°  “Nababo Es*r3Ína"

Ccrds Sauds

Lauro Fortes Bustamante 
^  Diretor Produção Animal”

T rab a lh o so ?  tão3! ! ^ 0. emPres»ado a magnífica 
do Estado, constitue o a,í,es cn*'dades de outroí 

o testemunho do êxito que o mesm

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



0 Ministro Claris Pestana e o Governador do Estado pas
saram em Curitibanos

Curitibanos teve a honra de vêr passar pelo ecu território, 
ua parte Norte, onde estão em franca construção as importan
tes estradas de Ferro e de Rodagem federais, Rio Negro-Caxias 
do Sul, no dia 18 do corrente, Sua Excelência, o Sr: Ministro 
da Viação e Obras Públicas, Dr. Clóvis Pestana, seguindo até 
a cidade de Lajes. •

Dali regressando no dia seguinte e pelo mesmo trajeto, 
foi o Sr: Ministro e sua luzida comitiva homenageado pelos se- 
nhcres João dos Santos e Felisberto Moreira, respectivamente. 
Administrador comercial da Companhia Construtora Brasileiia 
de Estradas de Rodagem e Administrador Técnico da mencio
nada Companhia, em sua séde, no lugar Rio das Pedras, nes
te primeiro distrito, com um suculento e saboroso churrasco de 
uma vitela.

Uma comissão chefiada pelo Sr. Francisco Carneiro de 
Farias, Presidente da Câmara, representando os Srs. Prefeito 
Municipal, Salomão Carneiro de Almeida e Cél. Graciliano Tor- 
quato de Almeida, influente Chefe Político dèste município, 
composta dos Senhores Vereadores Anacleto Antunes de Sousa' 
e Aldir Sbravati e cidadãos Sebastião Calomeno e Abdi Dacol, 
levou a Sua Exceleucia os cumprimentos devidos.

A comissão encarregada de tratar com o Sr. Ministro de 
assuntos de interesse do município, teve merecida acolhida, de 
modo assás ateucioso, própria mesmo do homem de governo e 
do povo. Atendeu a todos os pedidos que lhe foram feitos e 
ponderou, esclarecendo a impossibilidade de outros melhoramen
tos pleiteados pela comissão. Mas o certo é que contamos com 
os que Sua Excelência verificou necessários, declarando ser 
pensamento do seu ministério, ligar todas as cidades próxima* j 
ás estradas federais e criar póstos postais nas localidades já 
servidas por linha regular de ônibus, medidas estas que reali-1 
zar-se ão em vários pontos do país.

Após o churrasco e agradavel palestra, o Sr. Ministro e 
sua digna comitiva, despediu-se e seguiu viagem rumo a Rio' 
Negro.

Esta cidade, também logrou o prazer de hospedar por al-’ 
gumas horas, os Srs. Governador, em exercício, e Secretário 
da Agricultura e obras Pública do Estado, respectivamente, Drs. 
José Boabaid e Leoberto Leal, os quais de passagem no mes
mo dia, seguiam com destino á cidade de Videira, afim-de iuau-i 
gurar importante obra pública realizada pelo Governo do Esta-| 
do. Oferecido aos ilustres visitantes, um lauto almoço no hotél [ 
S. Antônio, compareceram as seguintes péssoas: ' j

Sr. Salomão Carneiro Almeida, Prefeito Municipal; Dr. • 
João Marcondes de Matos, Juiz de Direito; Cél. Graciliano Tor-| 
quato de Almeida, Presidente do P S.D.; Ten. Moisés Córdovaj 
de Oliveira, Comandante da ‘2a. Cia. Isolada da Polícia Militar 
do Estado e Delegado Especial de Polícia deste Município; Ve
readores Francisco Carneiro de Farias, Anacleto Antunes de 
Sousa, Carlos João Crippa, Aldir Sbravati e Artur Pozzo; Dr. 
Walter Tenório Cavalcanti, advogado; Dr. Inórt Bressiani, médi
co; Abdi Dacol; funcionário municipal e Sebastião Calomeno, 
Escrivão do Crime e Anéxos, e mais pessoas representativas 
désta cidade.

Foram êles saudados, em nome do Sr. Prefeito Municipal, 
em brilhante e aplaudido discurso, pelo talentoso advogado, Dr: 
Walter Tenório Cavalcanti, S S. usou de expressões repassadas 
de fé e de patriotismo, expondo em linhas gerais ao Sr. Go
vernador, o que Curitibanos, no momento, necessitava no pon
to de vista educacional e de transporte para as muitas e dis
tantes localidades do interior do município.

Agradecendo a homenagem, em nome do Dr. Governador 
e no de seu próprio, o Sr. Dr. Secretário Leoberto Leal, já 
velho amigo désta comuna, fez-nos ouvir palavras de agrado e( 
gentileza, protestando pela atenção do Sr. Governador do quej 
estivesse dentro das possibilidades do erário publico estadual.' 
A seguir usou da palavra, o médico Doutor Inórt Bressiani, 
que também não deixou de ser aplaudido em suas ligeiras e 
bem frizadas palavras.

Depois de terem os srs. Governador e Secretario da Agri
cultura visitado vários pontos da cidade, prosseguiram viagem 
com destino a Videira.

truirem a felicidade conjugal de 
um casal e trazerem a descon
fiança num lar.

Não compreendem a amizade 
sincera e desinteressada, sem 
motivos iudeeentes e baixas in
tenções. Medem a conciência 
alheia pelas suas conciências 
turvas e mal intencionada®. 
Não respeitam as relações tra
dicionais de familia e nem a 
idade das pessoas visadas. Tu
do é pretexto para tentarem 
denegrir a reputação alheia, 
saciando seus instintos mórbi
dos de párias da maldade; e- 
goistas, invejosos

Nem sempre a justiça dos 
homens consegue tolher a ação 
dos caluniadores, mas, é certo 
que; um dia, a justiça de Deus 
os colherá, e o remorso de seus 
crimes os aniquilará fatalmente.

A.

Pociedade 1'ipica Lageana
A v i s o

A Diretoria da SUL avisa 
que no dia 6 de Março corren
te, ás 14 horas, será realizado 
o esperado pareo “Grande Pre- 
inio de Remonta e Veterinária” 
com C r$ 80.000,00 de prêmio, 
em 500 metros, entre os parelhei- 
ros «AÇO» c/50 kg de proprie 
dade do Sr. Aristides Coelho e 
«PINGO DE OURO» c/50 kg. 
de propriedade do Sr. Aristides 
Stefen.

Nota: — Nâo será permitida a 
entrada de assistentes a não ser 
pelo portão principal. Os que 
entrarem por ontros locais, uma 
vez constatada a irregularidade 
seráo expulsos do recinto dc 
hipodrómo e entregues a policia

Cap. José P. Sombra 
Presidente

Wandyck Silva 
Secretário

Sem M alíc ia .. .

Do correspondente

Tocam sinos. . .  Amanhece. 
Desperta a cidade inteira.
O Raio surge, aparece 
E as aguas da rua cheira.

Meio dia. O calor cresce.. .  
E’ grande, inttnsa a soalheira 
O Raio é visto, aparece 
E as aguas da rua cheira.

Cái a tarde. Hora de prece,
Da saudade companheira. 
Sòsinho o Raio aparece 

|E  as aguas da rua cheira

Caluniadores
A transformação que se vem 

operando no setor social, após 
as duas últimas guerras, conce
deu á mulher uma maior so
ma de responsabilidade, pela 
autonomia que ela adquiriu no 
seio da coletividade em que 
vive. A mulher moderna des
dobra-se em atividades várias, 
tanto no lar, como fóra dele e 
sempre em cooperação e em 
pról da familia, que é a essên
cia da sociedade.

A base da familia é a con
fiança mutua que deve existir, 
principahneute entre os esposos,

calcada no único sentimento 
puro, capaz de produzir o mi
lagre da união perpetua; o 
amôr.

Mas. ás soltas pelo mundo, 
rondando o caminho da mulher 
honesta, rasteja o bando dos 
Caluniadores, como matilhas 
de caça, farejando escândalos 
nos menores movimentos de 
suas vítimas.

Um cumprimento, um aperto 
de mão, uma visita, são moti
vos colhidos pelos caluniadores i 
para tentarem difamar uma da-1 
ma virtuosa, na ansia de des-

E quando a noite já desce 
Sobre a terra hospitaleira,
O Raio ainda aparece 
E as aguas da rua cheira!. . .

Assim vive, sem canceira,
O Raio que tudo cheira. . ;

X

Meias Nylon
finíssimas 57-15

Rua 15 de Novembro

Quinta Exposição - Feira de Lajes
Retornando ontem de via

gem aos municípios de Torto 
União e Lajes, o Senhor Se
cretário da Agricultura, reuniu 
hoje pela manhã, em seu Ga
binete, a Comissão Organizado
ra da Segunda Reunião Eco- 
nômico-AgrícoIa, para transmi
tir aos seus membros o que lhe 
fôra dado observar, com res
peito a Quinta Exposição-Feira 
Agro-Pecuária de Lajes. Inicial
mente, fez ligeiro histórico das 
atividades iniciais e das gestões 
feitas junto ao Governador 
Aderbal R. da Silva, que cul
minaram com a já próxima efe
tivação do certame. Abordando 
o problema da construção de 
um conjunto permanente ; para 
exposição na cidade de Lajes, 
salientou as dificuldades finan
ceiras para a objetividade de 
empreendimento de tamanho 
vulto, problema já em parte 
solucionado, graças ao Acordo 
único vigente entre os Gover
nos do Estado e da União, pe
la Secretaria e pelo Ministério 
da Agricultura. Nôstepartieular 
e, em todas as fases de traba
lho da Comissão Organizadora, 
a Secretaria prestou decisiva 
cooperação, contribuindo com a 
experiência e o conselho dos 
seus técnicos. A seguir, tratou 
da publicidade. A Quinta Ex
posição, como a Segunda Reu
nião Econômico-Agrícola, dis

põe de uma Sub-Comissâo en
carregada da propaganda. Ago
ra, quando se aproxima a data 
de abertura dos dois certames, 
se torna imprescindível uma 
atividade mais ampla nêste se
tor, com o fito de se lhes dar 
a merecida repercussão e /sôbre 
êles fazer ocorrer as atenções 
de todas as classes econômicas 
do Estado. Propunha, ern vista 
da envergadura da missâi, que 
se ampliasse a Comissão de Pu
blicidade da Segunda REASC, 
nela se incluindo os nomes dos 
srs drs. João Demaria C valaz- 
zi e Eugênio Doin Vieira, com 
o fito de mais amiude e em 
maior número se distribuírem 
notícias, comentários e obser
vações. Competiría à Comissão 
manter contacto com os Orga
nizadores da Exposição, dêles 
receber material de divulgação 
e enviá-los aos jornais e às es
tações de rádio. Em data opor- 
mna se fará uma irradiação 
por uma cadeia de emissoras, 
cobiindo todo o Estado, levan
do, assim, aos coufins do terri
tório catarinense a noticia da 
realização de um certame que 
vale por um marco decisivo ua 
história da expansão da nossa 
economia pecuária e agrícola.

Ficou determinado que as re
partições interessadas requisitem 
espaço uo recinto da Exposição 
para a organização de seus 
“stands” e cogitem de atrair 
técnicos e interessados à cidade 
de Lajes, para maior brilho e 
êxito da iniciativa.

Comunicou, ainda, o sr. dr. 
Leoberto Leal, que os Governa 
dores do Rio Grande do Sul e 
do Paraua, serão por êle, pes
soalmente, em nome do Govêr- 
no do Estado e da Comissão 
Executiva do Certame convida
dos a assistirem a Quinta Ex
posição, estendendo-se, também, 
êsse convite, aos Secretários de 
Agriculiura dessas duas unida
des irmãs e vizinhas.
Concluindo, asseverou que rei

na, nos municípios que percor
reu, o maior entusiasmo pelo 
conclave, significativo indice do 
que será em verdade, a Ex
posição realizada.

De “O Estado”

Veludos para casacos
Casa Eduardo
Rua 15 de Novembro

S rs.ru ra lis tas temos 
alfaia para seus 

animais
Vendemos qualquer quan 

tidade e entregamos em do
micilio.

Armazém Colonial, ao la
do do Moinho Ipiranga.

Vende- se Uma Gasa
Por motivo de viagem ven

de-se uma casa de tamanho me
dio, com bom terreno e arvo
redo, á rua Travessa S3o Joa
quim.

Tratar com a viuva Maria Oli
veira de Freitas, na mesma casa.
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Dia 12 de Março inaugura-se a grandeExposi-
ção Agro -  Pecuária de Lajes I s  1
<1 PA D I T  U  A casa que procura ter sempre as maiores nuviidades ü  u A l  11 A L em artigos para homens, senhoras Ç

—-------  Rua Correia Pinto, 80

OINOER ROOERS VOLTA MAIS UMA VEZ 
TRIUNFANTE, NUM FILME DE ORANDE LUXO!

Com ura elenco notável mais uma vez a RKO nos manda 
r querida estrela • Qinger Rogers, artista sempre , encantadora e 
impecável.

AO BATER DE UM CORaÇàO é o filme delicioso, e os 
seus companheiros de glorias, nesta produção de classe, são 
Jean Pierre Aumont, simpático galan francez, que venceu galhar- 
damente na terra do Tio Sam, Basil Rathbone, o sempre correto 
ator e mestre do florete e do. . . cinismo, e ainda, eutre outros 
o veterano Adolph Menjou.

Grande produção carecterisa-se, sempre, por uma grande 
marca, um grande elenco, e um grande diretor, e o Diretor 
desta produção é justamente o famoso SAM, WOOD, consagra
do por tantos e belos filmes.

A história, o enredo é o mais interessante e gracioso. Uma 
deliciosa comédia estilo francês, que nos recorda a novela sem
pre bela e repetida - a Cinderela e o príncipe encantado . . .

Desta vez, Omger Rogers é a Cinderela. uma francesinha 
esperta e de sorte, que encontra o seu príncipe - Jean Pierre 
Aumont, interpretando um jovem diplomata, que se apaixona 
loucarnente pela sedutora franceza! . . ,

Um espetáculo delicioso, que ninguém deve perder.
Além dos artistas acima, tomam parte, ainda, Mona Maris, 

Melvin Cooper, Eduardo Chianeli, e outros.

A ELEIÇÃO DA RAINHA 
DE LAGES

Está eleita Rainha da cidade a Srte. Dulce Lisboa

en> toda a cidade de grande e .incer. *i” Pa,“  í  ' “v W »  d .A senhorita Dulce Costa é filha do snr. Nelson vte.ru
Costa e da exma. senhora Olga Lisboa Costa. Cleusn

A segunda candidata nfa.s votada, foi a senhora
Araújo, filha do snr. José Edésio Araújo e cia exru,% ,[4
E n o À í  Andrade Araújo, e pela alto « o t.ç a o  recebida. 8J 14 
votos, foi distinguida pela Comissão Apuradora e . T u I g a 4 
o título de “Princesa Real”, ou seja, a princesa que substituir 
em seus impedimentos, a Rainha da Cidade. , é

| A Senhorita Neusa Moura, colocada era terceiro togar, e 
filha do senhor Júlio Moura e da exma. senhora "l0f .

I Em quarto logar, foi eleita a senhorita Zaira Borges, tuna 
do snr. Menoti Borges e da exma. senhora Linoca.

E em quinto logar, a senhorita Zeila Ramos, filha do sr. 
Manoel Antunes Ramos e exma. senhora Nilva Ramos.

Todas as eleitas estão recebendo numerosos cumprimentos 
pela distinção que lhes foi conferida.

G rande E spetácu lo  de G ala no M a ra jo a ra  em H om enaçem  á R a in h a  e P rin c e za s
da C idade

Encerrando este empoigante certame de Beleza, Oraça, Ele 
gancia e Distinção, r.o qual cooperaram todas as classes sociais 
de Lages, e especialmente, a grande Comissão de [Senhoras da 
nossa sociedade, a Empresa promotora vai realisar, no próximo 
dia 11, sexta -feira, no Teatro Mzrajoara, nm grande espetáculo 
de gala, em homenagem á Rainha e Princezas eleitas, e no qnal 
será feita a coroação da primeira Rainha da cidade de Lages.

O programa dêste grande espetáculo, o qual a Comissão 
de Senhoras está ativamente organisando e será publicado por 
estes dias, .será, por certo, o mais alto sucesso na história social 
e artística de l-agea.

Os ingressos podem ser procurados desde já com a Comis
são das Senhoras, que e, como já publicamos, presidida pela 
exma. senhora Zenita Ouilhon.

Conforme já publieamos anteriormente, a Emprêsa M. A. 
de Sousa Ltda. destina o produto desta festa *á campanha finan
ceira de auxilio ao Aereo Club de Lages.

Casacos de Veludo in jlti 
C a s a  E d u a rd o
Rua 15 de Novembro

Vinícius Waltrick
Transcorre hoje o aniversá

rio natalicio do menino Vinicius 
filho do Dr. Aristóteles S. Wal
trick, Presidente da Câmara 
Municipal e conceituado médico.

Editli Moreira
Festejará seu aniversário na

talicio em 9 do corrente, a gra
ciosa menina Edith Moreira, fi
lha do Sr. José Moreira, pro
prietário nesta cidade.

Em meio de grande ansiedade era aguardado, no último 
sábado, o resultado final da apuração dos votos para a eleição 
da Rainha da cidade e suas quatro Princezas- A grande quan
tidade de votos entrados na urna durante o dia fazia prever 
uma longa, exaustiva apuração, por parte da ilustre Comissão 
apuradora e julgadora.

E assim foi. Durante horas se processou a apuração e 
contagem de votos, que somaram, nessa noite, 10.167, que in
cluindo os das apurações anteriores, atingiram ao total de 32.696 
votos, distribuidos por mais de cem candidatas aos títulos de 
Rainha e Princezas da Cidade.
Feita a apuração final, verificou-se o seguinte resultado: Se
nhorita Dulce Lisboa Vieira da Costa 9.917 votos; Senhorita 
Cleusa Maria Araújo 8.114 votos; Senhorita Neusa Moura 3.563 
votos; Senhorita Zaira Borges 1.543 votos; e Senhorita Zeila 
Ramos 1.435 votos.

Desta fórma estava vitoriosa e eleita Rainha da Cidade a 
gentil e formosa senhorita Dulce Costa, um dos mais finos or
namentos ,.da nossa sociedade, e que era, sem duvida, a candi
data que reuniu á sua volta a maior soma de “fans”, gosando

C lo b e  R. J u v e n i l
De ordem do Sr. Presidente tenho a honra de convidar 

os Srs. socios para uma reunião de Assembléia Geral Ordiná
ria á realizar-se em 20 do corrente às 14 horas.

2a. sessão às 15 horas.
3a. e ultima, com qualquer numero de sócios, será às 16 

horas.
Assunto a tratar eleição para a nova Diretoria.

Lajes, 5 de Março de 1949

Aristotelino Moreira 
V Secretário

Ulderico Canali e
Maria Lygia Valente Canali

participam aos parentes e pessoas de suas relações n 
mento de seu filho OERALDO, ocorrido a m I ,
Tereza Ramos, no dia 28 de Fevereiro. Maternidade

Lajes, 5 de Março de 1949

Senhores Industriais
Procurem a Agencia Munici

pal de Estatistica e façam os 
seus registros industriais, de 
acordo com o Decreto-Lei 4081 
de 3-2-42.

Casacos Tailleurs
para senhoras

Casa Eduardo
Rua 15 de Novembro

Registrem seus Rádios
O prazo para o registro de 

Rádios na Agencia Postal Tele
gráfica termina no fim do cor
rente més. Registrem seus r>- 
dios afim de nâo incorrerem o» 
multa regulamentar.

QUEM NÃO ANUNCIA SE 
ESCONDE.

Ediçia de boje: 10 páflii*

AMANHA - Domingo, ás 8,15 Horas no M ARAJO ARA
1 ■=*0<=i][,̂ c !| oQa 1 Cinger Rogers Jean Pierre Aumont Basil Rathbone E bdolphe Menjou

-  na e.plêndida. lu,uoSa produto da . R K O - R A D l O . - n u m  espetáculo prim J , 0 ,

Ao B a ter  de um C oracãh
Um dos Melhore, e Mais Belo. Filme, desta Temporada de 19yO. * *  Y  W  U
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